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Eu hoje tambem trago historia para contar, 
uma. historia que Uma rapida notícia de duas 
linhas eseripta num jornal do, Brazil, que o ul- 
timo paquete trouxe, fez resurgir completa e viva 
no meu espírito. 

Foi já ha, 16 annos! e quantos nomes a mi- 
nha” memoria ressuscita que de ha muito se 
transformaram em numeros no fanehre livro de 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


Como o Iempo past, e como à gente cam 
nha para velhoL o - 

E Bom sl que, como ha dias descendo a ese 

ca RB pi Me! oc 0 ur do Lessepe dizis Du Má 
cada da Opera jo Paco Gota isto gesto, que 0. Jo8o Roia, o Pinto de Campos, o Silveira, à 
alguem GD guto echedio Jena e não me lembra quem mal 
nous Nou, Jaéons Miah, ÃO dA TO TÃO matas entra Indignarim-ae com 
O Moser de viver Enio. esta” cabacada de Dons arítas Sue a emprera 
po, ta fas sauda- 
Seg cada nome qua 
e broúnci termos 
Bd A saio enors 
fe de. fnctos que já 
Bv, ta que cêmpos, 
oltarmos par trazaden! 
eo da noi memoria, 
sta eloa jé 
Soja gun de ano a 
Sorienos Iá de longe 
Edi todo a encanto da 
neidade, com todo o 
messi asimador que 
Pega ado aquilo. que 
io pôde “liar Já 
aj 

E nor isto que os 
velho? ão masadores 
Dara oquels que não 
Te aid pasiados é 
por iso que elles tem 
Compre uia loga Bi 
tor à contar a propo- 
So: da mala, pequena 
ia porque a “maiá 
feita cosa rev 
fá demo “no, seu 

pitito am mundo de 
aebmtecimentos, neto. 
dito ma aa memoria 

Eae (de 
Une alegres ou 
nro ts, um ricos 
ao come cs 
que de longe como se 
Vieno agora Já não fa 
em e nom choras, 
Já não tema, intento 
lide nceenária para 
arancar dos olhe as 
age, qu para es: 
etcarar! o bios nas 
consules desoppiao= 
tes dosgartalads que 
Cera ie 
Hum oco melneo 
no cabir da ande nos 
ApperEas Vad lopes 
nos horisontes afasta” 
dos dd asso 
gi e O logarejo mais 
ridente confundidos in- 
traria is 
indecisa vaga, patos 
rig dê Bog rip 
ur 


O CONEGO ALVES MENDES 


atirára para fóra do. nosso primeiro thestro & 
protestou fazendo ruidosas e triumphaes despe- 
digas dos artistas postos fóra. 


o, tento de D. Maria presenecou co» 
abditas. 
No fim do espectaculo houve morras á em- 
preza, vivas phrencticos aos artistas despedidos, 
Que todos nó paleo, até o ponto, o velho Te 
dardo-que tambem era dos sahldos-agrade- 
Ciam commovidos, de Ingrimas nos lhos, aquelia 
manifestação imponente e extraordinari 
Achando que dar palmas « gritar bravos era 
ponto, Os principaes enthusiastas escularam a or- 
Chestra e Saltaram ao palco: outros mais pru 
dentes ou menos leves, como eu por exemplo, 
deram a volta burgucemente pela cacúda da caia, 
“mas todos, uns outros, 
com mais ou. menos 
rapidee, mais, ou mês 
nos. gymmastica, mas 
com “gual. emhusiase 
mo, lá. foram ter ao 
pião, e qera abraços 
beijos, “Ingrimas, “que 
ferviam. 4 a 
E o resto do publico 


que ficou para cá da 
ribalta. upplaudia doi- 
damente, 


A Emilia das Neves, 
a quem eu nunca tinha 
fallado, mas que soube 
ue cu tinha sabido 
ias antes da redacção 
do Jornal da Noite por 
tela defendido  vehe= 
menteménte num ar- 
tigo, que desagradou 
a Teixeira do Vascon- 
cellos, amigo e defen- 
sor do partido cont 
rioabraçoueme e bei. 


posto que Pe 
beijava a Jesuina, o, 
Raphael Bordallo bei- 
java o João Rosa, O 
Pinto de Campos é o 
Silveira andavam nos 


braços de Toda a gente, 
o ponto Ricard cho: 
Coma uma Magdalena 
Saida a manifesta 
cão continuou, À En 
fia das Neves e a gua 
hiel creada Andreza fo: 
ram acompanhadas até 
a pelos manifesta 
feto dem archotem mas 
enthusiaçmo: 
Esse" emhuiasmo 
não Era tão. pequeno 
Como isto; durou umas 
poucas de semanas, & 
ando em 18 de dus 
tro de n87a o teto 
tro do 6 
impresa mova 
ova tbem, 
eai o 
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O OCCIDENTE 


pisa e a repeir no palco do shesrinho da ve. 
ha travessa do Secietario de Guerra as mesmas 
scenas ruidosas e festivas do teatro do Rocio, 
a sáudar com applausos delirantes aquelles artis- 
tas entre os quass estavam alguns daquelles de 
juem com delirantes aplausos se despedira em 
. Maria, O João Rosi, o Pinto de Campos e 
até o Ricardo ponto. 
A peça dbertura era uma comedia drama em. 
4 dois À filha unia, taduzida plo Lopes Corr 
loso e desempenhada pelo João Rosa, Pinto de 
Campos, Polla, Maria das Dores e Emilia dos 
Anjos, 
peça não era bos nem má, mas agradou 
muto: os artistas tiveram uma ovação enorme, 
e, Como em D. Maria, O publico no fim do es- 
preticulo saltou o pálco a abraçar os artistas, 
Os. amadores de thetro tinham tomado o 
posto a essa gymmastica do enthusiasmo e du- 
fonte mezes foi a moda em Lisboa esses saltos 
ao prosceni 
'Por lim cabiu em desuso, porque cabiu em ri- 
dio a pe 
No fim de qualquer acto, em o publico applatt- 
indo “um “pouco mais vinese logo dois ou tres 
sugeitos saltarem por cima dos tymbales para o 
palco, abraçarem 05 artistas que estavam em sce- 
ma o come 


Diem que a felicidade faz a gente hos. O 
theatro estava. feliz e lá dentro não havia ques- 
tóes, nem intrigas, nem mexcricos: ram todos 
dons uns para. outros, netistas. e visitantes; vi- 
viação em plena e permanente festa, + 

Uma manhã dinverno de 1872, estavamos uns 

eos Conversando e indo no Fives emauamro 
lá no. palco o ensaindor, o, Aliredo” de Mello, 
acabava de apurar uma comedia qualquer, quando. 
Maria Adeluíde, que estava á janela, nos cha- 
mou 4 todos pará vermos uma rapariga muito. 
Doni 

O Eduardo, Martins, um avctor dramiatica do 
talento, que tinha um grande amor pelo theatro, 
a quem à tísica matou, quando elle sonhava com. 
“os planos dumas poucas de peças em que via a 
loria, O Esluardo. Martins e eu corremos Á ja- 
nel 

Não vimos ninguem. : 

—nteou para. cá, disse a Maria Adelyide, é 
alguma actriz nova, querem ver? 

ós ramos. pencando, ue tudo. aquilo fosso 
brincadeira da Maria Adelaide para nos fazer le- 
vantar e de à janela: mas nússe momento a 
Pers do fever abrivse & entro uma Fa para 
loura, trazendo um pequenito pela mão, é pro- 
curando pelo sr. Xavier d'Almeida. 

À entráda da desconhecida fez sensação. Nós. 
todos ficâmos como que deslumbrados. 

É que regimento 'a'recemchegada era de uma 
formosura notavel. Os seus olhos grandes, escu-. 
705, Contrastavam estranhamente com a côr fulva 
dos. seus cabelos louros, abundantissimos, uma 
verdadeira floresta despigas de trigo, que ella. 
uinzia negligentemente amarrados num penteado. 
eaprichoso, e com a brancura excepcional da sua. 
epiderme fito fino, muito diaphana, d'uma côr 
Jeitosa, atravez da qual se podiam seguir as li- 
bias emaranhadas do azul das veias. 

O seu corpo elegantissimo, delicado, mas de 
uma grande correcção esculptural de fótmas, de- 
senhava-se sob uma foileite fica e de bom gosto, 
“um quasi nada apparatosa de mais, em que abun- 
davam muito as flóres, especialmênte às marga- 


ri 


tas, 
O Xavier d'Almeida não estava lá. Veio o di- 
reetor de acena, o Alfredo de Mello, falar com 
à recemchegada, é d'li a momentos eu era cha- 
mado, a tomar parte na conversação. 

Ega senhora, dise-me o Alfedo de Mello, 
apresentando-m'a—a sr* D. Margarida do Nes- 
clmento Crur, quer debutar. Tenho lá aqueila 


comedia de Belor, que tu outro dia me déste 
para ler, À la campagne. Parece-me que é boa 
Para lê. És capaz de a traduzir depressa? 

—Sim, eu desejava debutar quanto antes. Um 
papel que não fosse muito insignificante... mas 
Que não me compromettesse. 

— Amanhã está cá a peça traduzida, prometto 

Bello, serão duas estreias no mesmo dia, a 
tua como quctor. dramatico, a desta senhora 
como actriz, disse o Alfredo dle Mello, rindo. 

Vim para casa e nessa noite não me d 
senão depois de ter traduzido a comaia, Ni 
EE pesilvamente a minha esteias o Valle e o 

silva Pereira linham representado antes, no thea- 
tro de D Maris, um entrescto trabúido por 
mim e pelo Mas Wázevedo, e 0 Trin 
dade ima estava já so tempo fazendo no 
Gymansio, uma scena dimitações que eu lhe es- 
crevera-— ds cenas tragicas da vida duma 
milia; mas comedia a valer para entrar a sério 
no reportorio «'um theatro, era a comedia de 
Bellot a primeira. a 

Na manhã seguinte estava a comédia no Gy 
mhasio: no dia immedisto provava-se e dali a 
ts amnumctavm os cariages a eta da aee 

argárida Cruz, com a primeira representação 
da comedia em um acto No campo, 

A comedia agradou muito e deu umas trinta 
recitas a seguir. Agradou muito, primeiro, por- 
que “era bonita, segundo, porque era, represen- 
tada primocasamente pelo João Itosa, Marin Áde- 
laide e Boyanl, O papel de Margarida era pe- 
queno, mas mito 'emcioso, e ellu felo excel- 
lemtemente, com um grande sangue frio, fazendo 
prova immédinta duma esplendlia vocação hea- 
ral. 

A sua beleza muito disincia tinha a vanta- 
gem de ser uma belleza magnífica para 0 thieas. 
fios bonita cá ra, Morgarila em acena era lin- 
dissíma, e 05 seus olhos, os seus cabellos louros, 
a sum voz docemente cantada, davam no seu 
typo o tom encantador das iogenuns idenes. 

O sucecsso de Margarida ma sua estreia foi 
um acontecimento theatral. 

Depois de fazer d 
talento, e pela sua belleaa,  Margarkda. passou a 
ser a actriz em voga do Gymnasio, [etvite 

Os seus suceessos uacira e ale mulher co 
aram, porém. a Krankéor inimizades nos 
dores, pequenas. invejas, intriguinhas, muho co-| 
nhecidas. na historia de todos os artistas e que 
durante. mezes não tinham conseguido transpór 
os umbraes da porta da caixa do Gymnasio. 

Entretanto. como Margarida tinha valor real, 
com tinha talento a valer, a guerra não lhe fez 
mal, e nesse seu primeiro. anno de thestro as- 
Signalou a sua. entrada na carreira e a sua par. 
sobem pelo Gymnasio com verdadeiras façanhas 
artlsticas, como por exemplo, representar se nã 
dereprebensivelmente, mas hem, com distin 
é intelligencia, uma das mais dificeis comedias 
de Auger, a Ceinture Dorée, que <lla levou à 
sena na noite do seu primeira beneficio, trádu- 
zida pela pessoa que escreve estas linbas, com o 
titulo de À opiniao publica. 

Mas 0 feitio de Margarida não era para as lu- 
ctas do theatro, nem luctas com o publico, nem 
luctas com os col 
— Margarida cança 
isso, 

Não tinha paciencia pora estudar minuciosa- 
mente um papel, nem diplomacia para vencer 
uma intriga, 

Era caprichosa em excesso, era sobretudo ro- 
mantica, tinha a miudo accessos de poesia e de 
romantismo e mandava de presente no diabo o 
theatro, a arte, os ensaios e os papeis 

Não se imporiava absolutamente nada com os. 
regulamentos dos thestros, com as tabellas dos. 

jatos: a tábella era ola: Fla cut mof 
E depois, como não estava presa ao theatro 
pela necessidade do ordenado, como Margarida 
Eastava só num vestido para” uma cometa, o 
Grdenado do anno todô, fossem lá obriga 
saias mo bom caminho, x eta no ihetro da 

oras de começar o espectaculo, a não faltar 
pomtunlviade ds emula 

Disso nunca ninguem foi capaz! 

No Gymnasio, Margarida chegou a fal 
espectaculo que estava annunciado, e estando 
cl de perfeita saude. 

Tere O capricho de não ir, não foi, e o cspe- 
exnculo teve que ser mudado. 

Molaramn em so por cento do ordenado, 
mas jsso foi-lhe tão indilierente como este artigo. 
lhe é hoje, que dorme o, eterno somno n'uma. 
sepultura, no Rio de Janeiro. s 

um extranho é original caracter o cara- 
iquelia formosa rapariga, que era tambem. 


ese depressa, não estava para 


a 


uma boa rapariga nas suas horas de sinceridade” 
e de franqueza, 

E esse caractor conservou.o religiosamente: 
axé ao fim da vida— um lim que veio Ho melo-—y 
conservou.o. picdosmente, para que a cova jê= 
vasse aquilo que, o barço lhe tinha dado, 

“Toda a sua vida de actriz e de mulher 
cheia de intermittencias; tão depressa se lançar 
doidamente à arte, como se à consumisso lá den 
tro esse fogo Sagrado. que fiz os grandes artis= 
tas, como tão depressa abandonava. o theiiro 
completamente desapendamente, como se nunca 
a tivesse mordido o demonio da arte, para Ses 
guir O mis futil capricho que sorria á sua ins 
Bimação romanesca, 

A mulher e a actriz passaram estes 
dezsseis. annos decorridos desde a x 
triumplante no foyer do Gymnasio, a luciaf 
permanente uma com a Outra: um dia parecia 
que a actriz vencera a mulher, no outro cri d 
mulher que vencia a netriz, € mese combatê 
entre O romance da sum vida com a historia dia 
Sua carreira, passou a loura é formosa Margis 
rida toda a Sua existencia, que não foi long, 
que neabon desastradamente no Brasil, nos des 
los aátanicos, mas agonias temises da febre 

Pobre Margarida! pobre transvinda! que pass 
tou a sua mocidade à correr atraz dessas ui 
grandes fiscinadoras, a felicidade e a glovin, sem 
do fim de tudo conteguir m 
vezes chegou a tekas no alcance da mão, dra 
só estender o braço, mas vinha a doula phúntas 
Sia, e Tá fugiam essas duas doiradas aves do pas 
Faito sonhado pelas mulheres é pelos artstis! 


ze qu 
enteada 


Bem disia eu no começo d'esta lobga chroni= 
ir us é udo men a chrome ne 
nous faisons vieu 

“A noticia da morte da pobre Margarida, que, 
eu di mm jornal do Rio, dh pobre Margarida, 
je cu conheci resplandecente de mocidade, de 
formosura, de talento, bastou para me acordar. 
no  espirto todas estas recordações de mocidi. 
de que dormiam descançadas nó fundo do mei 
erebroy muto bem acedimmodudas ma sta cole 


cllas acordaram: para que o leftor ador- 
mecesse, que me atire à primeira pedra aquele 
feliz moral que não tenha Já dentro das mi 
reminiscencina desescis quartos de, prosa no 1 

viço da saudade dos temipos que já lá vão dad 
rréssoas que já no. voltam 


Gervasio Lobato. 
— ta 


O GONEGO, 
ANTONIO ALVES MENDES DA SILVA RIBEIRO! 


Não sei quantos, mas ha já muitos anpox, en- 
trando eu machinilmente na igreja de S. Fran 
cisco, onde havia uma festa brilhante d Virgem 
da Conceição, o aspecto alegre do pequeno teme 
plo engrinaldado de fores « vestido de sedas 
multidão que se apinhava por todo elle em un 
alastramento sereno, e contricto c finalmente a 
musica, que lá do alio do côro, rojava torrantes. 
de harmonias de um encanto sunve é palpitantey, 
detiveramme até ao ponto em que vi surgir nO 
pulpito a ligura de um padre ainda novo, é cuja 
Dlysionomia aberta e sympathica me prédispor 
Neide logo e da melhor vontade para elle, 
o conhecia é fiquei. e 

Nunca se me apagará da mente n impressão 
deliciosa que as palavras do moço sacerdote dei- 
xou no meu espirito, nem o bom dia restante 


que me fez pastor pelo abalo que a sua clo- 
juencia produziu no meu sentimento enthusiasta 
e rapa, 


Era baixo o padre « um tanto magro, mas de. 
seu rosto franco, irradiava, uma tal myáticidade. 
elegante, um não sei que de santo e mundano. 
que eu, como todo o auditório, como me sentia, 
preso Irresisivelmente dos seus. labios que se, 
Eotreabriam para nos magnetisar com à torrente 
impétuosa dos seus. formosissimos pensamentos. 
e com o vigor sincero das suns crenças. 

À voz não era demasiado forte, mas tão me- 
odiosa, tão impressiva, tão clara, que ouvindo-a 
dir-se-ia. que todos nós estavamos enfeitiçados. 
pela melodia estranha d'essa dicção corrécia é 

Procurei saber o nome do ecclesinstico e dis- 
seram-me chamar-se Alves Mendes, 4 

Nonca mais me esqueceu esse nome € mais, 
tarde tive ensejo de justificar para mim proprio: 


alcançaloas! As) 
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a opinião que d'elle fizera n'esse dia, de que o 
prégudor que ouvira seria um dos astros da 
“nossa oratoria sagrada, cont ea. 
Com 6 andar dos tem 
hoje conto o conego 
«dos meus amigos. ê 
Esta declarução € para mim importante neste. 
momênto, porque desejo especificar do modo 
mais. peremprorio que nem o affecto que por 


Ives Mendes como um 


elle sinto, nem a consideração que lhe tributo, 
mem o respeito que tenho pela sua clevadissima 
capacidade me obrigar esta duzia 
de linhas, se alguma vez elle não me tivesse 
feito vibrar estas duas cordas sonoras que nos 
enleinm a alma e que a rhetorica denominou — 


nas purá cota 
do jupitas do 
verdadeira sat 


O que simo é que a humildade do meu nome 
o do meu escripto fiquem dquem. 

ortancia de Alves Mendes. 

to isto, vou, com a maior despreoseupa- 

são & serenidade, esboçar dous traços do nosso 

Feteatado, 

O dr, Alves Mendes, como orador sagrado, tem 
“de ha muito uma reputação sonda, não só no 
Porto. como em invitas terras do pais, onde a 
inspiração do seu verbo lhe tem crsúdo umiza- 
des e iúmitações, 

Fultava-lhe “porém, como que 
lesão, renome. ou Câpital, onde os summidates 
do. saber poem o sello da sua approvação nos 
eseditos provincianos 

Proporcionhra-se ocensião propicia no consgo 
Alves Mendes de exhibir all, por oceasião 
solenidade commemorativa lo 1.º de dezem- 
ro, todos os primores da sua facundia € todos 
“os nrrebatamentos do seu patriotismo, mas por 


a consagração 


cireumstâncias que sobrevicram e talvez de gr 
a 


puramente política, o sermão não st 


Fer, ficando asim adindo O ensejo que, 
are padre tinha de patentear os recursos do sa 


Author engastiu 
oderosa imagihação. 
“Todos conhecem esse oppulento sermão, que 

so lê por vezes com assombro « se admira com 
smO, 

“Tratou-se ultimamente da trasladação, para O 
“rendlilhado, monumento dos Jeronymos, dos des- 
Pojos mortaes do primeiro escriptor d'esteneculo, 
sr; Alexandre Herculano e Alves Mendes foi 
convidado à fazer-lhe o panegyrico. 

O assumpto, era delicado, escubroso até, por: 
que ninguem ignora o papel bem definido que 
E subo historiador desempenhou litterariamento 
em amumptos que a reseção trabalha sempre 
por manter em uma crença tão firme como per- 
nejosa, Foi até devido a Isso, talver, que novos. 
“ergueram. para desviar” 0 fecundo 
da, proposito a que acquiesceu de 
fazer O elogio do insigne literoto, 

“Applanadas as, dificuldades, que chegaram a 
ter Um cérto echo, no nossa parlamento, Alves 
Mendes sobiu nó pulpito e a sua voz ecoava 
pela primeira vez por debaixo das abobadas ma- 
cissas dessa, obra-prima do renascimento art 
Aico portuguea, 

Foi um successo, como costuma dizer-s:, esse 
discurso, successo de gloria para O seu author é 
de assombro. para, os que O ouviram e para os 
que ainda hoje 0 lêem, 

O grande témplo estava repleto da, mais litte- 
garia concorrência que se podia desejar para as. 
honras que se prestavam a uma das indi 
dades proeminentes desta geração. A poli 
as letras, a aristocracia do brazão é do dinheiro, 
à clergin, a burguezia é o povo. E toda essa 
massa immensa, electrisada sempre pela corrente 
abaquella voz nervosa & lucida, como que sentia 
percorrerdhe a sensibilidade um fremito de es- 
panio é de arrebatamento, a que 56 podia dar 
expansão o rumor concentrado do mais fervido 
applauso, 

ão exagaero a impressão que o dr. Alves Men- 
des produz em Lishoa. Tenho diante de com 
uast todas ns folhas periodicas da capital, que 
illaram da solemnudade, e em todas ellas encon- 


tro palavras da mais completa justiça e do mais 
elevido encomio para. 0 portentaso. orador. 

“O que é, e o que vale o seu trabalho d'esse 
dia, dito talvez. melhor do que todos os elogios, 
a venda quasi instantanea de duas edições d'esse 
discurso monumental. 

Não me refiro a cllo como peça de oratoria 
sagrada, porque seria pór em davida a intelligen- 
cia dos que o ouviram ou o leram. O que de- 


Fenda es de 


guma 


suficientemente per- 
dono desde que a propria Igreja lhe consagrára 
em todos os acios que sé succederam á sua morte, 

rações e as peimicias que tributa aos seus 
fieis? Nicste ponto acho até singular a teimosia 
dos que continuam a vêr em Herculano um he- 
rectido. ou um irreconcilável. À religião creio 
que não se fez para estos vingancas posthamas. 

É Tonga já e sobremodo preclara a carreira 
oratoria do conego Alves Mendes, Desde o mais 
amplo templo e à solemnidade mais ceremoniosa, 
mé é pequena cancila e a festa do sinto menos 
considerado, o ilustre sacerdote tem feito ou- 
vir a sum palavra elegante, Mente e arrebata- 
E jas de D. Ped 1 

Nas exequias de D. Pedro 1v, na Lapa. por 
exemplo Ode desde Liz Nariz a Maia eva, 
abhade de Maciers de Saes, 0 primeiro que nã 
iereja da Misericordia (1834) fez o elogio do 6 
nado imperador, até Garcia Dinis, prior da En- 
carmação em Lishos, O último quê no anno ja 
Sado. foi imcumbido da mesma missão, o dd 
Alves Mendes tem prégado tvessa uctuosa com 
memoração. quatro veres É sabido que as me- 
245 d'aquella imandade primam sempre na escolha 
dos ecslesiasicos que tem de proferir essa dis. 
curso politico-religioso: 

'Mas 'não é só no pulpito que o dr. Alves Men- 
des tem demonstrado O seu talento e a s 
dão, Os seus escriptos são por egual co! 
primores de estylo e de vernaculidade. 
d seu formoso livro Jlalia, em que a par da 
phrase burilada « elegante resultam 0x conheci- 
mentos arlticos que mem todos possuem, 

Foi a proposito W'essa obra e de umas denta 
das com que alguem tentou esgarçar-lhe a orla 
“la sua, sotaioa, que escreveu aquelle celebre opus- 
culo de combate ltterario Os meus plagivs, e 
viu se então que o sacerdote, que tão bem n 
traya nos assumptos graves, era ao mesmo tempo 
um polemista terrivel, 

Leis-se esse opusculo, bem como outros taes 
como Um quadrupedante à desfilada e Thomista 
ou folista? e vêr-se-ha que de subtilezas de cri- 
tia, que de formusuras de phrase e que ds açor. 
tes “sangrentos vo por esses trabalhos de um 
valor incontestavel, 

Como orador é escriptor sério, Alves Méndes. 
arrcbata pelo seu dizer puro e pela riqueza das. 
suas contepções; como folemista « adversario é 

ara Lemer, pela Sua fórma contumdente, incitiva, 

ueses tê, mas sempre graciosa é feliz 

Quem ler as svas obras notará por vezes um 
resáibro antigo, classico, em que a abundancia 
dos sinonymos corre à destilada emparelhado 
com um estylo polido « suave, É o chcissimo 
como só elle o sahe fazer: moderno, bem tra- 
mado, em que a palavra obsoleta salt 
tre 05 cardumes dos termos de uma latente fi- 
mura moderna. Dir-se-hia 0 padre Vieira encar- 
nado em Camillo Castello Branco. 

E a fórma, o que nós chamamos o estylo, o 
modo de dicêr? Nada mais belo, mais imínacu- 
Tado, mais verdadeiramente poruguer! Tudo 
aquillo é de uma nobreza, de uma idalguia, de 
uma oppulencia deliciosas. Letam-o os que apren- 
dem à escrever; meditem-o os que já 0 sabem, 
é a lição será sempre proveitosa e util. 

Neste deslisar da pemna, quasi me esquecia 


de algumas notas biograplicas, de Alves Men- 
es Nas tambem, para que Diogranhia de am 


que toda à gente conhece, é que toda a 


pouco da sua vida biographica. Com- 
tudo, ahi vae do que tenho conhecimento. 
“Antonio. Alves Mendes da Silva Ribeio, nas. 
ceu em 10 de outubro de 3833 em Pendcor 
distrieto de Gaiméra, sendo filho de Joaguim. 
ves Riheiro e D. Josquina Mendes da Silva. 
Frequentou o Lycsu de Coimbra de 1853 a 
é quast Simultaneamente, 1856 a 1888, o 
“superior do Seminario da mesma cidade. 
Em ámbos estos estabelecimentos recebeu as 
proyas. mais cabaes da sua inteligencia e appli- 
Esção, poi no primeiro ficou distincto em quasi 


todos os exames, é no segundo distnsto em to- 
os, Os actos. 

Entrando para a Universidade formou-se em, 
theologia (1859-1863), sendo sempre premiado e 
seguidamente à formatura foi despachado conego 
da sé de Porto em 17 de novembro de 1843. 

'No seminário diocésuno d'esta cidade regeu 
durante dozs unos à cadeira de Pastoral e Elo- 
quencia Sograda (1864-1876) é do modo como 
Cite ahi ministrava o ensino ha úinda saudosa 
memoria em quantos foras seus discípulos. 

É eis o que sei de Alves Mendes, 

Sei aínda, mais alguma cousa de m 
e que receio trazer para este lugar, 
amor, à mito preoc 
com à sua numerosa familia a 

“Talvez, por ella— que é 0 fico absorvente do 
seu espiivo-tenha por vezes deixado de aecéi- 
tar om lagar no parlamento; talvez por ella-— 
que é o seu bem e a sua ulegria—não esteja 
hoje em um solio episco 

Por ella vive e por ella trabalha. 

—Mais. quatro ou cinco annos de vida e de 
lucta-liiz-me elle ainda não ha muito —é mor= 
rerei com a suprema satisfação de ter deixado 
tados os meus à coberto de penurias. 

Não é bello « sublimemente christão este pen- 
samento constante de um padre 

Vac longo este artigo é preciso terminalso. 
Falo-bei com a menção dos escripios que 9 dr, 
Alves Mendes tem publicado, fechando deste. 
modo, com chave devida, creio cu, o rapido ese 
corso “do orador e do ltterato. 

Obras esgotadas —ltalia; O. priorado de Gs 
dofeita (polemica); Os meus plagrios (idem Thos 
mista: ou tolista?, (idem); Um quadripedante à 
desfilada — Corrida em pello ao Silvano da «Or- 
deinm, (idem); Discursos diversos; Patris 
mão); Fontes, (idem); Herculano (idem). 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


(Comnvação, 


DA mec 


coeveriva) 


Cumprindo a promessa feita nos nossos artigos 
antecedentes, dutos hoje noulia circumstancinda 
da insallação Principe da Beira. 

ão all representadas, no seu typo carncte- 
ristico, cada uma das ilhas adjncentes ao nosso 
continente, em objectos de uso exclusivo dos. 
seus hubitúnies, como: trajos. mobilia, ferramén 
tas, diversas industrias, madeiras, obra de talhas, 
cordonria, m ufictura. do ferro, flora 
domestica, desenvolvimento agricola, cerenes e 
vinhos, olaria, faiance, trabalhos escolares, traba- 
hos. feminis, costura, bordados, e brinqutos — 
e tudo ademiravelmente disposto, ordenado de um 
modo elegante. 

Villa Viçosa mostra-nos pelles de cabrito, de” 
veado, productos ceramicos, borrachas para, vi- 
nho, moveis de fecro e madeira, machina de fil- 
sar papel, um modelo de mougena de trigo é azei- 
tona, sapataria alemtejana, fatos, industria da cera, 
e múntas do pair; Portalegre, sapataria, pólos e 
chounços; Angra. do Hersisnio, minério, cultura 
é industria do tabaco, vinhos, licores, cercaes If, 
collecções de madeiras é colchas de algod 
'S. Miguel, licores, tabaco manipulado, photo- 
elis de Amu Ley, copachos de eso gor 
lorido, colchas, chapeus de palha, e trubilhos 
escolares do Asvlo de infancia desvulida de S. 
Miguel elgzada, tanoaria e produetos co 
ramícos; Horta, teabulhos em pia, lenços para o 
peito, quadros Ye miolo de higucira, cumes de. 
conserva, & cestos, 

Chegando a este ponto da nossa revista, visto 
como q nosso itenerario foi, Jogo que entramos 
tomar à esquerda seguindo em volta do pavil 
estamos por isso em frente do gabineie onde es 
Jão as exposições dos Asylos de S, Thomé, Jun 

eira, Calafates, Sant'Anna, Lapa, Santa Quitéria, 
Asroyos, S, Vicente, Esperança e Ajuda, constam” 
jes de bordados, esrpia, e mi rabalhos estos 
ares dos asylados, 

Depois. temos as exposições das cartas geo 
grapitcas de Portugal, pelo sjstema do se, com 


Selheiro Mendonça Cortez; uím modelo do barco 


vs je Carlos Reis rem 
sala das de Canoa o ianha, Havre 6 


x a é 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


GALERIA MORAES SOARES E PAVILHÃO D. AMELIA, ONDE ESTAO EXPOSTOS OS PRODUCTOS AGRICOLAS 
o de 3 Co 


O OCCIDENTE 


Lyon; um quadro grande, tendo, aproximada- 
mênte, um métro de altura por scis de compri- 
ménto, representando o panorama de Lisboa, visto 
do io Tejo, é todo feio & penna por Ísaias New- 
ton. obra admiravel de prisão & arte, foi ven-. 
dido, por um conto de réis, 

A indostia de Fafe ali está representada numa 
instalação. do ar. Jasé da Silva Guimarães, em 
chapeas de palha, pannos de mesa, bordados. 
Disersas senhoras, ocvorre-nos cite os nomes 
de D. Laura May, D. Amelia May, D. Izabel Man- 
zoni D, Virginia Klerck e D. Paúlina Vaz, ex 
pôs bordados a mútiz em sevim, ouro e dela. 

Coimivra. tem os honras de principal expositora 
do pavilião, Príncipe da Beira. 

indo. do gabinete onnexo a que nos temos 
referido, e voltindo à esquerda, a primeira jostat- 
lação do disricto de Coimbra é uma bo 
sição das sums ty pographias e oficinas de 


E trolilo para os doutdres da, Universidade, ta- 
E REA aneis end 


annos aroalhados, log 
Alftedo Pessoa & Filhos > louças 
Antonio da. Gunhia, José Luiz de Moura e Leo- 
frando. Antonio Veiga, este ultimo, segundo nos 
Informam, presenteou! o museu industrial de Lis- 
boa, com” toda a louça exposta; todos estes ex. 
politores póem os preços nos. objectos, o qui 
muito. fnciita 0 apreço da sua industria. 

Seguem-se: Francisco Antonio Meira, mod 
“dar em, gesso, copias do natural, folhis de era 
ate — Miguel! Costa, expositor de louças, é de 
todos os de Coimbra Quem demonstra mais aper- 
feiçonmento em desenho e pinturt; [enjamim 
Veitura expõe obra de seu fabrico, em talhy 
“una preciosa, moldura de espelho, amostras d 
tectos. nrabes, parquet, Latoaria, mão de obra 
muito perfeima em fogõss, alambique e panellas 
de fecos colecção de aros & areas, peço por 
mutro cubico, seu aprayeitamento no fabrico da 
louça em, Coimbra; cestos vendimos, cabaz de 
cnchos, Eigos, ete,: louça de Miranda do Corvo, 
palhoção, vestimenta; —de. diversos expositores 
de Coimbra. 


(Comniay 


ré 


Manuel Barradas, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CARLOS FLOQUET 
E O GENERAL BOULANGER 


O telegrapho e os jornães de França deram 
notícia dê uma sessão tumultuosa no parlamento 
franeer, da qual resultou à renuncia do general 
Dovlanger. d sun endeira do deputado, e um. 
duelo deste com Carlos Floquet presidente do 
conselho de ministros. 

Na política francera são vulgares estes contli- 
etos e não menos vulgares as ducllos, entretanto 
o fucto que acaba de be dar no parlamento fran- 
ces não deixa de perocenpar ns altenções, que 
meste momento se fixam no governo da repu- 
Mica. com maior inter 

À popularidade do gensral Boulanger, em F 
qm, vem desde o tempo em que clk fui. minis- 
tro da guerra e se pronunciou pela desforra da 
França. contra a Allemanha; mas foi justamente. 
isto que lhe promoveu a queda, que o afastou 
do poder pela opposição que lhe teem feito, e a 
sita popularidade. tem passado” por alternativas, 
tendo ultimamente ganho mais terreno com à 
eleição de Lie, e em Paris Boulanger foi alvo 
de rulosas imanifestações, que o governo não 
“viu com bons olhos, Condemnanto essas mani- 
Fesaçõss que alieravam à ordem publica 

primeira vista não se percebe lá muito bem 
esta aversão do governo francez por Boulanger, 
ue, se apresenta como um grande patriota, to- 
“lindo una das cordas mais Sensivik da Frinça, 
da sua desforra da Alemanha; mas se O go! 
Verno assim procede, razões deve ter para isso, 
Yhão serão outras quey ou a inoportunilade de. 
Fompimento de hostilidades entee os dois paizes, 
Tombimento que se procura evitar cautellosa: 
Coente, como Se tem visto, ou as ispurações de 
Bóulmbger serem tidas por menos sinceras e ex- 
dalansas, no meio da situação em que o governo 
Fome a França, o que párece deprohenderae 
Ge palavras de Floquet no parlamento, na ses 
São N'que nos referimos & de que passamos a 
fazer a synthese, 


Quando o general Bautanser chegou á camara, 
corteu logo a noticia de que clle ja apresentar. 
uma proposta de dissolução do parlamento, o que 
despertou o maior interesse das galerias e preoe- 
cupou a assembléa. 

estivamente Boulanger subia 4 tribuna e leu 
º somar, convencida da neces 
jade de novas eleições, convida o governo a pe 
dig do, proidemte db República qbe due do ti 
Feito de dissolução que lhe confere o artigo 
da ei constituetonal de 187 2 

Fudamentando à sua proposta dss= o general, 
que não devia receiar-se a agitação que as clei- 
Sõss produziam, porque era Mmesitavel agora ou 
Dea O ano, & qe para O emo peir ata, 

sto provocou logo rumores na esquerda, mas 
grade Eonitu, acenando à camara 

lolente, € que todos os problemas constitacio- 
nas Hsavam adiados E o 

Aqui principiou o tumulto da assembléa e os 
qb a a 

as interrogações mais violentas. Elle continuou 
nas suas censuras à camara é difigindose à 

loquet disse que o governo só viria 
que vibe a uldas a vicas novas é dos que as 
queriam fazer triumplar. g 

Fluquet respondeu-lhe violentamente, Disse 
que não havia razão pára o governo aconselhar 
2 dissolução do. parlâmento porque o governo 
Estava em maioria, que Boulonger acusava à 
Esmara de indolente, não tendo tomado parte 
nos acus trabalhos. e referindo-se 4 gústra, Que 
ao dizer do general, o governo fz Às idéas ho- 
vas, teve estas palavras: 

Dia cile que nós fazemos guerra 65 Ídéas nos 
vas, elle, que guccessivamente pasiou doi corre- 
dores das" sachristias para as ante-camaras da 
córtes. 

À câmara levantou-se indignada é da esquerda 
applaudiam entnasiaicaniente E 

loquet continuou: «O mais moderado dos re- 
publicinos tem prestado 4 repablica mais ser- 
Viços do que o mal que elle lhe poderá fazer. 
Follou de “dissolução, a venladeira dissolução 
está no partido dllles. 

Boulanger lívido de” colera subiu 4 tribuna e 
dirigindo-se a Floquet disse na maior exaltação: 
«Ji lhe antei por quatro vezes que mentia im 
pudentementes. 

Ao ouviremse estas palavras a desordem cres- 
ceu e muitas vozes gritavam: À censura, à cto- 

“É a mim ou no presidente do conselho que 
censurses?» gritou Bovlanger. 

O presidente declarou que era a Boulanger. — 

vo! meio da desoriem cuviu-se Boulanger gri- 


nlade da tribuna foi violada na minha 
pessoa, Dou o minha demissão. 
atirou com um papel para ch 

retirando-se ds sala com os seus amigos, 

À assembléa pediu a loitura do papel, e de- 
pois de alguma exitação o presidente ley: 

«Tenho a honra de dar a minha demissão de 
deputado depois da votação que a camara acaba 
de formular 

Esta leitura foi 
que à camara não 
EMevantou-se a sessão 

O resultado desta sessão foi um duo entré 


colhida com gargalhadas, por- 
lia votado coisa nenhuma, 


Floquer ve Houlanger, o qual se rsalisoa 4s dez 
horas dá manhã do “dia 13, sendo. testemunhas 
por parte de Floquet, Clomenceau e Perrin e 


Por Bare de Bouidnger, Hera e Lisant, 

O ado fai à esinda, E or dois comiutentes 
accompteramse com. faro, ficando, feridos, 
nO “primeiro. assalto, Fioquer Ngeramente nã 
pornk” direita e Bonlanger na mão, Uma das 
Peemunhas: entreveio ara que os dois se não. 
otesem curdo à Cori AU segundo, assalto 
Boslanger cuba à ano sobre Floquet, mas este 
parou a estocada é feriu o adverano no pes- 
Laços donde O sangue broto abundante. Os pa- 
Sofia eram “no terminada a luta, porque 
o ferimento de Boolanger era grave 

logue retirou para casa onde sua esposa o 
espere nt É almogOU Com às ua teste 
Calotas Durante q almoço recebeu um sjadante 
Srondéns 0 presidente da republica que o É 
as 

De tanle assista 4 inauguração do monumento 
a Gasbeta é pronsncio um brilhante discurso, 
que fi muito foppianíidos O  poro aeclamon-o 
anvucinsicamente E 

Boulanser vecolheu-se em casa do conde Dil- 
tom Onde sé Te Ti jar sua esposa. O seu es- 
ado é grave, mas não, desesperado, havendo 
Tas ds proBatiidades de escapar. 

Este dudio reconquista para Boulanger o seu 
antigo presugio. 


OS MAIAS 
EPISODIOS DA VIDA ROMANTICA 


excennro) 
Cotido do nº autecetemey 


foi generoso, Desprsndeu-se dele, empr- 
roads branlamente! para a polirona, calmando o, 
a Iolanda pulo DAE de 
GuroN que, deals que Damato appelava paro 
dus. amado, dessbpartea- o emvlado do aci 
Rscessariumeme exigente, fsava g0 0 eimartda, 
coma to. tempo bs Cohens e da vila Raizes 
Guesa pois mo Damas um edpciho? Era 
tan a! Ear afirmando qd tada o! qa 
fiz punicar na Corneia dobre br Carlos da 
oia É seria senhora fôra invenção [ssa E fr 
cui. SÓ to O salraets D'outro modo, Canos 
vm “ia, mo Chiado, em 5. Colas, cics 
na cara E, dado care deste Danissosnho; a 
o quere. ser apamado em Lidia como um 
op pç bad, na o se br epada 
Cor em qunquer dese caso vos era 
O outro escoisva, esbarrondado no fundo do 
assento de velludo Cum a ves eoparvesida pura 
ser bad ET 
da frorandidnd do seu togrora 
Le sm vg So o ago 
o qu The contêm. Ariane GOO pap 
cê está perturbado, eu mesmo radijosdcss 
Panrsão Ergucanãe, com aa pernas fts, ão 
rando ui Oba tono € vago por sobre os mo 


“papel de carta? E para corta? 

TS, está cliro, uma carta no Carlos! 

Os passos do de perderam enfim 
no cortedor pesados o succumbidos 

"Coitado! euspirou o Cruges lovando denovo, 
cor vm ar de apio, à mÃD os Sapatos, 

Ega hançoulhe um elut severo. Durmão vols 
tavá com 6 seu sumpruoso papel de monogramma 
E orda, Para “envolver. em silencio e Segredo. 
Sqsdle transe amargo, cercou ' reposteiros e O 
Vito pano ds velludo, desdubrando-4e, mostrou 
Dbradão de Saltedo, onde havia um leio, uma 
torna, um braço. armado, e. por baixo, à teta 
douro, O. sua formidavel divisas Sou powret 
mente Ext afastou 05 finos tu mes, 
nirou rgamente so papel a data e 6 
Damages, 
faço o rascunho, vozê depois coptas... 
Sim gemeu o ouro, dei ovo, dido, 
oito, pátindo o lenço pelo oiço 
"Ega no emtanto escrevia muito lentamente, 
con amor. E naquele alenco, que o embaras 
Gava, Crugis terminou por se erguor foi coxetdo | 
Sê ão espelho onde su denenrólavam, entálados 
ma Einohh do caio, bilhetes e. photographios, 
Eram" as glorias votes dar Damaso, 68 dous 
miantos do ehie a valer que era a p 
Vidas” bilhetes: com titulo, retratos de cantora 
envie para baile, cru de enurada no Hppe 
Gramas diplomas, de membro do Club Naval; ds 
memo do Joskey Glad, de meimbro do “Tito 
E Pomios: ate pedaço cortados de jornaes 
Stunciendo ps andor, os partidas, as chegadas. 
dg ape Nalcedes «um os nossos maia distnetos 
Sporimena, 

Pineauroso sporimen! Aquella folha de pa. 
pel ondero Et raseunhiavã, ivo enslendo pouco 
Deboeo qui terror angastoso, Santo Paul 
e Gram TOMOS, APTOS MPU CAP 0 
Gloss um rapaz intimo? Uma linha. bastaria sem 
Meu” querida, Caio “rangues, desculpa, 
ii brintadeira Mas não! Toda hima pagina de 
Tetra miuda com emrelinhaa? Já mesmo Eu vole. 
tava à folha, molhava a penoo, como se della 
Govestem escorrer sem cessar coisas umilhado- 
Soa Não se conteve, estendeu a lite por sobre 


Ísso, mostrar o seu arrependimento, até 
sejava! Com efleito o artigo fóra uma tolice, 
Mas então! Em questõss de mulheres era assim, 
astomado, um leão... — 

“ Abanowsse com lenço, desimavindo, ricome= 
gando a achar sabôr à vida, Findou mesmo por 
decender um charuto, levantar-se sem rumor, 


O OCCIDENTE 


acercar-se do Cruges— que, coxesndo através das 
curiosidades da sala, encara sobre o piano é so- 
bre os livros de música, com o pé dorido no ar. 

* Emvão temvse feito alguma Coisa de novo, 
Copos? ; 

Criges, muiio vermelho, resmungou que não 
tinha feto nada. 

Demiso ficou alli um momento, a mascar o 
chúruto. Depois, atirando um olbir inquico À 
mesa, onile O Ega rascunhava interminavelmente, 
murmutou, sobre O hombro do maestro 

— Uma entaladola assim! Eu é por causa da 
ente conhecida... Senão não me importaval 
las veja você tambem se arrafja as colas & sa 
o Caos des aquilo ni gaveta : 

Justamente, Exa crguera-de com o papel na 
mão e caminhava pará o plano, devagoo relendo 
dai 


ficou . optimo. salva. tudo! exclamou por 
A Va gm lima de art no Cano, E meo 
Age sruroon ES claro, você dáiiho excel 
lay porque é um documento honras.» «Ex 
se Dome x, por intermédio Jos seus 
ig João. da Ega “E Victorino. Cruges, ma 
inifestado à indignação que he exusára um Certo 
Eamigo da Corneta “do Diato JE que eu 

ao riscunho. e le. que promovita publicação, 
venho desharar francamente av, x 

Torigo, como dora reconheço, não eonidnha sez 
anão finds incoherencis: e m minha 
eai em que O Compuz 


«redicção da Corneta no momento d 
eng, imais completo estudo «'embriaps 
P nem se voltou para o Damaio, que 


deixira pemr jog braços, Folar o charuto no 
tapete, vároulo. Foi no Cruges que se dirigiu, en- 
talundi, o monoculo: 


. Pois eu redigi assim 
Jintamente a unica maneira de resslvar 
Eignilade vo: nosso Damaso. 

Eesenvolven a sua ndea, mostrando quanto. 
dr guneront & habilemquanta o Damso, apar 
valhhdo, apanhava. o charuto, Nem Carlos he 
alle queriam que o Damaro ifuma carta (que se 
podia tornar publica) declarssme «que calury 
dor per Counoiadora Era neseiro, Pos dir 

column. uma d'esas cousas fortuitãs 
Vertavois que titam a responsabilidade ds acções. 
E que melhor, tritando-se dum rapaz mundano 
« Iemeciro, do que estar hebédo L... Não era 
Vergonha para niguem embebadac-se.:. O pro: 
prio Caro, todo elles ali, homens de gonto é 
a home, sé tinbiam embebédado, Sem remontar 
aos rominos, onde iso Era uma hygiene € um 
Jo, muitos" grandes omens mm Historia bebiam 
JE ais. Em Inglaterra era (80. chic, que Patty 
Fox outros une Pllavam ri Camara dos come 
Dons gen nos: bordos, Must, por exemplo, 

To bebado! Emi a Historia, Literato à 
oliiese tudo forvilhava de piteitas.<» Ora desde 
que “o Damaso, se declarava. Boriiho, a sua 
na ava salva, Era um Homem de bem que 
panhdea ma cavraspana e que commettera sima 
imiserição.. Nada mais! 

“pois ni te parece, Cruges? 

im, tilvez, Que estava Pebedo, murmurou 
o muestro timidamente. g 
pombo ão lhe prece a você, roncmene, 
mgso? 
que estava bebedo, balhuciou o des 


ao, 
“fimedintamente Ega retomou a leitura: «Agora 
«que voltei a mim, tesonheço, como sempre re- 
aRbegi e proclamel, que é v. excs um caracter 
Dsolutamente. nobres e as outras pessoas, que 
amfesse momento dembriggue ouei salpicar de 
alama, sáoome. xó, mercondoras de veneração é 
alouvór, Mais declaro Que so” por acaso tormssz 
a: suecoder solar eu alguma palavra ollensiva 
para ve ese, tio lhe devia Qhe vo exe 
aiqueles que. escutasiem, máis Impoctans 
Pepê. pve e 9 a uma Incoluniça bar 
ndalcool=pois que, por um habito hereditario 
soe Feappdreco [elemento na minha ami 
alla, me Acho repetidas vezes em estado de em- 
ebvluguer.... DE ve exeS, com toda 8 estima 
até. 12x Rioiou sobre os tásões, pousou o rascus 
ho nã mese accendendo O dlruto do fome 


— Você, Damiso, tem gênio, tem lingua... Um 
dia esquece-se, e no Gremio, sem querer, na ca- 


vaqueira. depois do thestro, lá lhe escapa usa 
palavra. contra Carlos... Sem esta precsus 
di recomeça a questão, o escarro, o dodlio. 
Assim já Córlos não se pôde queizar. Lá tem'á 
explicação que todo sobre, unia gota de mais, 
à Bia togida por iopuiso de horrachice here: 
dica Você seança deste modo à cia que 
mais sé apetece neste nosso seculo xix-=a ie 
responsabilidade !... É depois para a sua fam 
fa não é vergonha, porque você não tem fami 
Em resumo, convemlhe? 
O pobre Damiaso excurava-o, esmagado, ener- 
vado/ sem comprehender aquelas roncêntes phra- 
ses Sobre sa fereditaniedades, sobre” «o seculo 
te E um uno semimenta vivo à dominava, 
acabar, reentrar na mm pos pachorrenta, livrê 
de infetes e de escarros. Enculheu os hoimbros, 
sem for 

T Que lie hei 
Intorios. E 

É abancou, menteu um bico novo na penta, 
escola uma folia je pop em que 9 Fono: 

mma. luzia mai, largo, começou a copiar à 
Sara na sua morava Teia, com finos pros 
sos, dota nitidez de gravura em aço. 

Tea "no, emtanto, dê sobrecanaca desaotond 
e cimo fumegante, rondava. em torno da mesa, 
Jeguino abpegament as las que tragava à 
Todo applicada” do Dumano, ormada dum grosso 
anoel Arma É arame um momento atiaves- 
Eopio um Suxo. +. Namiso porára, com a perna 
indccua, Diabo corar emtim, mo fundo de 
toda, aqueila gordura halota, um rest escondido 
de digno Pe, revoliat.=. Damaso siçou para 

os olhos embacindon: 

mbriagusa é cum 1 ou com 
om ui um mt ad, Damaso? acudio Exa 
ervosamente Vai muito beme-- Que Imia 
letra. você tem caramba! 

É o infeliz sorriu à sua propria Jetra— pondo 
a subeça de lado, no orgulho, sincero dquella 
Soberbá prenda. 

Quando findou a cópia foi Ega que conferia, 
pôê a pontuação. Era necessario que o docur 
mento fosse clic e perfeito. 

TQuem €'o seu tabelio, Damaso? 

TO Nunes, ng rua do Oro... Porque? 

=0h| mula, É um detalhe que nestes casos 

pergunta. sempre. Mera, ceremonia-.. Pois 

65 como. papel, como letra, coma; estylo, 
est aappente à csrtinha! E 

Menehia logo. num enveloppe onde rebrlhava 

à, tepuloo-a, preciosamento 
weriar da sobrecênaos. Depoii, agierando o 
chapéo, atendo no, hombro do Damaso com 
uma fotnilaridade folgazá e leves 

Pois, Damuso, fehcitemo-nos todos! Isto po- 
“in acabar fra de portam numa poça de san- 
guet Aim é uma deli, E adeusc.e Não 30 
fncommode. você, Então o gránde saci sempre 
Emo segundaeira? Vai Iá tudo, hein! Não venha 
&8, homem. Aleust 

Mas o Digiaso acompanhow-os pelo corredor, 
mudo, murcho, esbiibaito. É no patômar retave 
o, Ben, desafogoa outra o que o assado 


Para evitar fal. 


o eu fazer? 


geo não se mostra a ninguem, não é ver- 
date, E 

Bá recolheu os homiros: O documento per- 
end a Canis A erra Carlos er tão Lora 
apar, tão genércio! 

st Mestra, que o ficava minando, rrancou 


aros eua 

so assar 
geo é merivel!... Chega a ser humilhante 
sra tura humana! 

O Damaia não £ 6 genero humano, acudia 
Ego. Que diabo esperavas tê Que he se b 
ie? : 

ão sei corta 0 Coração... Que se ha de 
ut o SOR 

não o, Ega não se devia. publicar; seia 

eai coriosilade é escandato em (orno do'arigo. 
da Corneta. que custára trimea bras a suloeir. 
Nas comvinha conservar aquilo como uia amençã. 
pairando solve O amaro, foriidoso para ese 
oo anmos tag e inofensivo, 


—Eu estou 
los. Guarda o pap 
quizeres. 

Ega guándou.o com prazes, emquanto Carlos, 
batendo o joclho do imaestro; queria abér omg 
le se portira maquelle taneé d'honsa..» 

+ Pessimamemte! gritou Ega. Com capressões 
de compaixão sem Tinha, dentmma; enendido. 
por cima do piano; agarrando com a mão no 
Sapato... 

E Baúera! exclamou Cruges desafogando em- 
fim. Vocês dizem-me que me ponha de ceremo-, 
aa, calço. uns sapatos novos de verniz, esiva 
toda à tarde aum tormento! 

E não se conteve mais arrancou o sapato, pal- 
lido, com um medonho Suspiro de consolação, 


que vingado, concluiu Cars] 
É é obra tua, ustoo como 


Ega de Queiros. 


EE 


RESENHA NOTICIOSA 


Fasecivesto no semstmo no Bane. gu Lise 
a 13 do corrente faleceu, em Lishom, 
0,3r, harão de Carvalho Borges ministro do Bar 
Fi ivesta córte, para onde véio em 1885, O fale 
ecido diplomata, de nome João. Pedro de Gar 
valho Borges, contava sessenta. e tres anos 6. 
meio de Clude; nasceu no Rio de Janciro é art 
filho do portuguer José Germano Borges da Silva, 
Pertencih. 0 corpo de engenheria da armada, 
branleira, é fez parte dy oficialidade do mavio 
de guerra braxlero, que veio à Europa buscar 
a actual imperatriz do Brazil, quando csou com 
Do Pedra H Tendore dedicado À carreira di 
plomática seguiu com disinsção todos os postos 
Viplomanicos, e antes de vir para Iuisbom, Esteve: 
nos Estados: Unidos quatorae.annos. coma. mi 
ro do, imperio, À Essa da morte do sr, bão 
rão de Carvalho iorges foi 0 agravamento do. 
padecimentos antigos dinbeticos por uma ligeira 
Somusãio que fez em uma perna indo de encon- 
tro. À secretária, contusto que em poucos dins 
tomou as, proporções de uma Ferida gangrenosa 
é fatal. Nos. podcos annos que o sé bário de 
Carvalho Borges viveu em Lúhoa, toube captar. 
ais sympathias e contar alguns dedicados amigos, 
Sendo sua morte muito senvida, Assisiramrlha: 
dos ultimos momentos, além da sun esposa, à 
Exoa sea baroneza dê Carvalho Borges, o st, 
dr. Santos Viegas, prior da freguezia doi Mar- 
Ayres, O secretário da nunciatura, sr, Font os 
sts, Barões de Mattosinhos e o ar. Vieira dá Silva, 
correspondente do jornal brasileiro »O, Pa 
RELÓGIO, PALLANTE, Temos mais uma deicos 


por 
Inário, 


ori ru Lisuon, Se Miguel Paes. 
fosse sinia vivo, como. não. eejublaria ale 50, 
saber que um dos seus mais arrojados projectos, 
que por muitos fot alcunhado de utupia, encon: 
trava meio de se redueir à pratica com grando 
utilidade e belleza pára à nois capital TEM. 
de um grande vinducto emre a alimeda de 
S. Pedro de Alcantara é o largo da Graça, Má 
extensão aproximada de um lalometro, suspenso. 
por sobre a velha Lishoa, que já demterrou as 
frades do Passeio Pablico, os frades de pedra & 
tambem os de carne e osso, e a sege de holeiay 
que nos chocalhou solinvelmente, às tripas 1 
nossa infancia. É uma empreza de capitalistas 
francezes 4 frente da qual se acha o sr. Camille 
Verdier, que se propóêm realisar a grande obiay 
sem que o municipio dispenda, um real, resere 
vando a empreza para si 0 rendimento da pontes 
que lhe dará as despezas do custo, conservação 
O juro do capital empregado. Não se trati, por 
tém, de uma simples ponte ou viadueto; o plano, 
é mais vasto e mais original, como passamos | 
descrever: Uma mome de ferro de 35 OS da 
Re 
ferro dburado, é ladeada 

timentos, tudo ferro e “elgtal, destinados ay Re 
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O OCCIDENTE 


tabelcimentos de venda. Pelo meio da ponte 
Corre uma avenida de 19 metros de largura para 
à passagem de vehiculos € transeuntes. Os com- 
partimentos tem uma frente para a avenida € 
Dutra para umas coxias de 2 metros de largura 
que correm ao longo da ponte, limitadas por 
úma cortina de ferro, podendo os transeuntes 
disfrutar a vista da cidade que está por baixo. 
Entre “as coxias lateraes e a grande avenida do 
centro ha, communicações de cinco em cinto 
metros, que cortam os compartimentos, forman- 
do elegantes arcos, Por baixo d'esta pônte deve 


matei, P 
emo foniar Wma qpera micional onde se contem 
Speras inglesas, Bra renisar este pensamento, 
ea una reunião presidida pelo Lord-Maior 
àP que "concorreram "maestros, literatos, jom 


CARLOS FLOQUET 


listas e outras pessoas interessadas, para tratar 
da fundação da Opera Nacional. 

Musay ancitocócico. A Camara municipal de 
Lamego. está, tratando. de reunir algumas pre- 
ciosidádes archeologicas, que se acham dispersas 
pelo concelho, e com cllas formar um pequeno 
museu municipal, É este um exemplo digno de 
Ser seguido pelos municipios, como meio de sal- 
var múitas preciosidades, que são outros tantos 
documentos históricos, que convem archi 

Quistano. Por participação telegraphica do 
governador getal de Angola, do governo portu- 

uez, Sabe-se, que Quissembo foi submetido ao 

de Portugal Com a posse reconhecida 
do Quissembo fica o dominio portuguez defini- 
tivamente estabelecido em toda a região norte 
do Ambriz, Este resultado alcançou-se pacifica- 
mente, Sem resistencia dos indigeras, é com o 
assentimento do rei e mais auctoridades do gen- 
tio. Estes factos provam o quanto vale o presti- 
Bio portuguaz entre aquelies povos semistelva- 
Bens, e do quanto valem as intrigas de Stanley 
indos. 


ej 

Bio Manturso pe Canvago. Com o título 
desta noticia estabeleceu a Sociedade Martins 
Sarmento, de Guimarães, um premio pecuníario 
destinado” ao alumao que mais se distinguir no 
exame de instrueção primario, nas escolas de 
Guimarães. À Sociedade Martins Sarmento to- 
Sur esta resolução, em testemunho de reconhe- 
Siiento vo sr. Marianno de Carvalho, ministro, 


da fazenda, pela concessão à mesma sociedade 
do edifício 'do convento de S. Domingos de Gui- 


RARA, RAJA, 
Esto EGO ES 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Herculano, por Alves Mendes, livraria Gurtem- 
berg, editora, Porto, 1888, Discurso proferido 
pelo” conego “Alves Mendes, na egreja dos Jero- 
Aymos io da trasiadação dos restos de 
Alexgnfre Herculano para a sia espella tuma- 
Jar, É uma obra literaria de primeira ordem, e 
dizendo isto não faremos mais que confirmar o 
que toda a imprensa tem dito do famoso dis- 


Lisboa e principalmente para os cavalheiros que 
constituem o corpo administrativo da Caixa de 
orros, pelo grande serviço que lhe tem pres- 
tado levantando-a do abatimento a que ella ti. 
nha chegado. O movimento da Caixa durante o 
anno de 1897 foi: receita 373in450 e a despeza 
de 43833030. suprindo o saldo do anno anterior 
o deficit e ficando para o anno de 1888 um sal- 
do, de 1:3259475 réis dos quaes pertencem ao 
fundo permanente 1:r103799. Tem além disto 
ogozom réis em inscripções legado pelo sr 
Diniz de Castro. Foram 37 6s estudantes soccor- 
ridos, sendo 19 com livros de estudo, 7 com sue 
Bsidio mensal, 5 com senhas para exame, é 6 
com pagamento de matriculas, 

Boletim da Sociedade do Goographia de 
Eásboa fundada em 1875, 74 serio, not 7 e 8 
Lisboa, Imprensa Nacional. O primeiro insere: 
Primeiras explorações no sul de Angola, por An- 
tonio Augusto de Oliveira, e colonização de Ti 
mor, pelo major José dos Santos Vaquinhas, O 
segundo insere; Guiné portugueza — Communica- 


GENERAL BOULANGER 


curso, de que se esgotaram em poucos dias duas 
edições. Quando um livro no nosso paiz tem um 
exito assim, sem “explorar o escandalo, é O 
triumpho mis completo para 0 seu auctor, pelo 
que o felicitamos. 2 

Patria. Discurso na inauguração do mon 
mento aos restauradores de Portugal, por Alves 
Mendes. Livraria, modema de Alcino Aranha 
& €.º, editores, Porto, Uma outra obra littera- 
ria do sr. dr, Alves Mendes, que nos foi obse- 
quiosamente olferecida e que nós agradecemos 
em especial. Este discurso, que é um primor 
litternrio, não chegou a ser proferido, porque 
solêmnidade para que era destinado não se rea- 
lisou, Mas se o publico não poude ouvir o elo- 
quente orador, poude ao menos lél-o e admirar 
à sua grande erudição historica a par com a 
elegancia e pureza dá linguagem, que distinguem 
& eminente orador sagrado. São 
de lêem com encanto e que instrue sem fa- 

ga. 

lementos para a Historia do Munioiio 

do Lisbon por Eduardo Freire de Oliveira, Tomo 
au, folhas 48 a 26. Estas folhas publicam docu- 
mentos relativos ao seculo xvit, € do periodo do 
dominio dos Filippes em Portugal. 

Relatorio e Contas da istração da 
Caixa de Socorros a Estudantes Pobres, e 
parecer do conselho fiscal, Lisboa. O relatorio 
desta sympathica instituição é um documento 
muito lisongeiro para a classe dos estudantes de 


ção 4 Sociedade de Geographia sobre esta pro- 
Sincia «e suas. condições nctuaes, Por Francisco. 
Antonio Marques Geraldes, capitão do exerci 
da Africa Ocidental, ia 

“Jornal do Pharmnota e Ohimica, publicação, 
mensal proprietario e redactor F. J, Rosa, Lisbou 
ne 17 do» anno correspondente ao mez de maio, 
Este” periodico é collaborado por distinctos phar- 
maceticos. Publica entre outros artigos um pro= 
jecto de reforma para o ensino pharmaceutico 
Junto & Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, 


REDES ne Reto te 
Almanach Nustrado do OCCIDENTR 


Para 1880 


Recebem-se annuncios para este almanach, me-— 
diante a tabella de preços inserta no almanach. 
de 1888, até o dia 30 do corrente mes de julho, 
nos Escriptorios da EMPREZA DO OCOT- 
DENTE, Largo do Poço Noto, Lisboa. 


Reservados todos os direitos de proprio 
dado Ntteraria o artistica. 


e tar Teo = Ra do Marechal Saldanha 


